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MEIO AMBIENTE

112 milhões de hectares 
de mata nativa perdidos

Levantamento do MapBiomas mostra que, em 40 anos, atividades econômicas consumiram e degradaram boa parte do ecossistema 

O 
Brasil perdeu praticamen-
te 112 milhões de hecta-
res (Mha) de áreas natu-
rais entre 1985 e 2024, o 

equivalente a 13% do território na-
cional, com uma supressão média 
anual de 2,9 Mha. É o que mostram 
os mapas de cobertura e uso da ter-
ra do MapBiomas.

Nesse período, a agropecuária 
nos municípios avançou de 47%, em 
1985, para 59%, em 2024. Representa 
que quase 700 cidades e seus distri-
tos deixaram de ter a vegetação na-
tiva como predominante. Entre os 
tipos de cobertura nativa, a Forma-
ção Florestal sofreu a maior perda 
— redução de 62,8 Mha (-15%). Em 
seguida, veio a Formação Savânica, 
da qual 37,4 Mha (-25%) sumiram.

“Até 1985, o Brasil converteu 
60% de toda área hoje ocupada pela 
agropecuária, mineração, cidades, 
infraestrutura e outras áreas antró-
picas [modificadas, alteradas ou 
criadas pela ação humana]. Os 40% 
restantes dessa conversão ocorre-
ram em quatro décadas, de 1985 
a 2024”, destacou Tasso Azevedo, 
coordenador-geral do MapBiomas.

A  pastagem e a agricultura fo-
ram os usos da terra que mais se 
expandiram: a primeira, aumen-
tou 62,7 Mha (+68%); a segunda, 
44 Mha (+236%). Em 2024, o Brasil 
manteve 65% de seu território co-
berto por vegetação nativa e 32% 
ocupado por agropecuária. A área 
urbanizada também avançou: atin-
giu 4,5 Mha em 2024.

Segundo o levantamento, o pe-
ríodo 1985-1994 foi a “década da 
expansão do desmatamento”, com 
um aumento de 36,5 Mha das áreas 
antrópicas. Isso impulsionou o sur-
gimento de pastagens. Cerca de 
30% dos municípios registraram o 
maior crescimento de área urbani-
zada neste decênio.

De 1995 a 2004, foi a “década 

da expansão da agropecuária”, com 
grande redução de floresta — 44,8 
Mha foram convertidos pela agro-
pecuária. A expansão da pastagem 
sobre a vegetação nativa atingiu o 
pico neste período (35,6 Mha). Na 
Amazônia, o aumento de áreas an-
trópicas foi de 21,1 Mha.

Entre 2005 e 2014, a chamada 
“década da redução do desmata-
mento e intensificação agrícola”, 
deu-se o menor incremento de 
área antrópica em 40 anos (17,6 
Mha). A perda líquida de vegetação 
nativa foi a menor entre as quatro 
décadas (17,1 Mha).

Entre 2015 e 2024, houve o au-
mento da degradação e dos impac-
tos climáticos. A mineração expan-
diu-se: 58% da área atual surgiu 
neste período e a Amazônia res-
ponde por 66% desse avanço.

A Amazônia e o Pantanal man-
têm a maior proporção de vegeta-
ção nativa (mais de 80%), só que a 
Amazônia perdeu 52,1 milhões de 
hectares de áreas naturais nos úl-
timos 40 anos. Proporcionalmente, 
o Cerrado e o Pampa foram os que 
mais viram a vegetação nativa de-
saparecer. Já a Amazônia e o Cer-
rado tiveram as maiores perdas em 
termos absolutos.

As áreas úmidas no Brasil so-
freram uma redução de 12%: pas-
saram de 84 milhões de hectares, 
em 1985, para 74 milhões, em 2024. 
Todos os biomas perderam super-
fície úmida, menos a Mata Atlân-
tica por conta da criação de reser-
vatórios e hidrelétricas, a partir dos 
anos 2000.

O Pantanal, por sua vez, mere-
ce ser visto com cuidado, pois os 
ciclos de inundação diminuíram 
— a seca extrema chegou ao auge 
em 2024, quando a superfície mo-
lhada ficou 73% abaixo da média 
histórica.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » IAGO MAC CORD*

A três meses da realização da 
30ª Conferência sobre Mudanças 
Climáticas da Organização das Na-
ções Unidas, de 10 a 21 de novem-
bro, em Belém, a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) apresen-
tou uma pesquisa que revela que 
praticamente metade da indústria 
brasileira tem interesse no evento, 
mas a outra metade está indiferen-
te. De acordo com o levantamen-
to, 54% dos industriais conside-
ram a COP30 relevante e o mesmo 
percentual avalia que terá impac-
to positivo ou muito positivo para 
o setor. Para 75% dos empresários, 
o evento pode fortalecer a imagem 
da indústria brasileira no exterior, 
e, para 77%, pode ajudar a aumen-
tar as exportações.

As regiões Norte-Centro-Oeste 
e Nordeste são as que consideram 
o evento na capital paraense mais 
relevante — respectivamente, 64% 
e 60%. O Sul é a região com menos 
indústrias interessadas: o percen-
tual dos empresários com muito ou 
algum interesse na COP30 é de 49%. 

“Claro que a gente percebe um 
interesse maior no Norte-Centro-
-Oeste e no Nordeste pelo fato de 
a COP30 estar acontecendo por 
lá, mas também pelo Nordeste, 
onde a agenda da economia ver-
de vem se desenvolvendo. Não há 
desinteresse no Sul e no Sudeste, 
mas  é menor do que nas demais 
regiões, e, ainda assim, bem rele-
vante”, afirmou Davi Bomtempo, 

COP30 tem relevância para 54% dos industriais
 » ROSANA HESSEL

Bomtempo: empresario do Norte-Centro-Oeste empolgado com COP30

Iano Andrade/CNI

Apoio do empresariado

Nível de interesse da indústria pela COP30
Muito   22%
Algum   32%
Pouco   29%
Nenhum   17%
Não respondeu   1%

Divisão por regiões
Região Muito Algum  Pouco 
                                               interesse interesse Interesse
Norte-Centro-Oeste  44%  20%  26%
Nordeste  21%  39%  33%
Sudeste  22%  31%  27%
Sul  15%  34%  32%

Principais obstáculos da sustentabilidade segundo os entrevistados
Custo elevado das tecnologias    38%
Falta de incentivos ou políticas públicas específicas   36%
Complexidade regulatória e burocrática    29%
Falta de mão de obra qualificada para inovação verde   27%
Ausência de cultura empresarial voltada à sustentabilidade   26%
Falta de financiamento e crédito direcionado    18%

Fontes:CNI/Nexus

superintendente de Meio Ambien-
te e Sustentabilidade da CNI, ao 
Correio, ao comentar os dados da 
pesquisa.

Realizada pela Nexus, a pesqui-
sa Sustentabilidade e Indústria ou-
viu representantes de mil indús-
trias de pequeno, médio e grande 
portes. As entrevistas foram reali-
zadas entre 15 de maio e 17 de ju-
nho de 2025. Na amostra, 80% fo-
ram empresas de médio e peque-
no porte e 20%, grandes. 

Alex Carvalho, presidente da Fe-
deração das Indústrias do Estado 

do Pará (Fiepa), admitiu que há 
problemas com a hospedagem de-
vido aos preços. “Esse é um desa-
fio, mas existe um esforço coletivo 
para superarmos essas dificulda-
des”, afirmou.

Carvalho ressaltou que, em ju-
nho, foi lançada uma plataforma 
para acompanhar a evolução da 
ocupação e as autoridades têm agi-
do de forma a puxar os preços para 
dentro da “razoabilidade”. “Há uma 
oferta de 52 mil leitos em Belém, 
via plataforma, para ofertar pre-
ços condizentes ao que se espera. 

De acordo com levantamento da CNI, 54% dos industriais 
consideram relevante a COP30. Custo elevado das tecnologias é 
um dos maiores entraves para a sustentabilidade

A  hospedagem é um calo chato 
e atrapalha, mas a nossa jornada 
é muito maior do que isso”, afir-
mou. Davi Bontempo, por sua vez, 
destacou que a chegada de dois na-
vios para ampliar a oferta de leitos 
em Belém tende a baixar os preços.

Ainda segundo a pesquisa da 
CNI, os principais obstáculos ao 
aumento da sustentabilidade  são 
o custo elevado das tecnologias 
(38%) e a falta de incentivos ou po-
líticas públicas específicas (36%). 
A complexidade regulatória e 

burocrática, a falta de mão de obra 
qualificada para inovação verde, a 
ausência de cultura empresarial 
voltada à sustentabilidade e a fal-
ta de financiamento e crédito dire-
cionado foram apontados por, res-
pectivamente, 29%, 27%, 26% e 18% 
dos entrevistados.

Sustentabilidade

Em paralelo à COP30, a CNI 
pretende contribuir para o debate 
da sustentabilidade junto ao setor 
privado. Em março, a confedera-
ção lançou a Sustainable Business 
COP30 (SB COP30), iniciativa vol-
tada à ampliação da participação 
do setor nas negociações climáti-
cas. O grupo reunirá propostas, ex-
periências e soluções do setor pri-
vado com foco na transição para 
uma economia de baixo carbono.

O chairman da SB COP30, Ri-
cardo Mussa, relata que a inicia-
tiva nasceu como um modelo do 
B20, iniciativa de empresários dos 
países do G20 — que reúne as 20 
maiores economias do planeta. A 
CNI pretende que o colegiado seja 
constante nas próximas conferên-
cias do clima.

“A SB COP30 almeja reforçar o 
papel do setor privado na gover-
nança climática”, destacou Mus-
sa. Ele adiantou que, em setem-
bro, na semana do clima na As-
sembleia-Geral da ONU, em Nova 
York, o grupo apresentará 40 cases 
de sucesso.


